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RESUMO 
Animais de estimação como cães e gatos, são alvos de algumas endoparasitoses, sendo 
uma das principais, a giardíase. Esse fato é um problema para a saúde pública, visto que 
algumas dessas endoparasitoses podem ser de caráter zoonótico. Como sua transmissão 
pode se dar por fezes contaminadas, a higiene do local é um fator muito importante 
para a prevenção. Além disso, outro aspecto de suma importância é o uso dos 
endoparasiticidas, que podem ser utilizados sozinhos ou conjugados, dependendo do 
parasita e da recomendação do médico veterinário. Ainda sob essa perspectiva, dois 
elementos que dificultam o tratamento destas, é o uso incorreto dos endoparasiticidas, 
assim como a condição financeira do tutor. Dessa forma, o presente estudo tem o 
objetivo de realizar uma revisão de literatura acerca desse tema, avaliando por meio de 
um questionário, uma parcela de tutores de cães e/ou gatos do Distrito Federal e 
entorno sobre o uso de vermífugos. Para isso, foram utilizadas as plataformas de busca: 
Scielo; PubMED; PubVET; Science Direct e Researchgate. Os critérios de inclusão 
utilizados foram, artigos publicados entre os anos de 2015 a 2025.  
 
Palavras-chave: vermífugo; parasitas; parasitosis; intoxicação e endoparasitas.  
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1 Introdução 

As doenças parasitárias, principalmente as que afetam o trato gastrointestinal, 

estão entre as infecções mais comuns no mundo, afetando principalmente populações 

menos favorecidas economicamente, em especial aquelas que habitam regiões onde há 

uma precariedade no quesito de saneamento básico (WHO, 2017). Na medicina 

veterinária, a realidade não é muito diferente, já que os casos de endoparasitas em cães 

e gatos são frequentes, e muitos destes com caráter zoonótico (DE PAULA, et al., 2021). 

Pela alta prevalência de endoparasitas no território brasileiro, e pelo convívio 

cada vez mais próximo entre humanos e animais de companhia, há um aumento do risco 

à saúde pública. O que torna o controle e monitoramento destes agentes um ponto de 

grande relevância para a medicina veterinária, (BORGES, D., et al., 2022; BORGES, T., et 

al., 2022). 

 Dentre as zoonoses parasitárias intestinais de maior incidência no Brasil, 

ressalta-se a giardíase, causada pelo protozoário do gênero Giardia sp. (SÁ et al., 2021), 

e doenças causadas por agentes dos gêneros Isospora e Ancylostoma.  

Todas com potencial de parasitar uma ampla gama de espécies, incluindo 

animais selvagens e domésticos, que podem ter sinais clínicos semelhantes, 

principalmente diarréia e perda de apetite. Portanto, um diagnóstico correto é 

fundamental para o estabelecimento de um tratamento adequado. (RAMOS et al, 2018; 

VENKATESAN et al, 2023). 

 Este pode-se dar pelo uso de vermífugos, e para instituição do protocolo 

terapêutico é recomendado que seja mediante a prescrição por um médico veterinário 

(FELIZARDA et al., 2022). Todavia, é frequentemente os proprietários de animais o 

realizarem sem esta orientação (COSTA JUNIOR, 2018). Expondo, pelo 

desconhecimento, seus pets a riscos (FARIA; CONTI, 2021; WEST e BERGSTROM, 2021) 

como o desenvolvimento de resistência parasitária à múltiplos fármacos (CASTRO et al., 

2019), intoxicação causada por sensibilidade e/ou altas dosagens (MORADOR, 2011), 

além de gerar alterações no bioma intestinal de cães e gatos (FUJISHIRO et al., 2020).  

 

 

1.1 Objetivos 
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1.1.1 Objetivo Geral: Avaliar o comportamento de uma parcela de tutores de cães e 

gatos do Distrito Federal sobre o uso de vermífugos.  

 

1.1.2 Objetivos Específicos: Conhecer e identificar se há alguma relação no perfil de 

proprietários que medicam seus animais sem orientação ou com orientação veterinária 

e correlacionar se há alguma relação com as variáveis demográficas e espécie animal; 

Descrever o perfil demográfico de tutores de cães e gatos.
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2 Fundamentação teórica 

 O controle de endoparasitas é assunto importante quando se trata da saúde de 

cães e gatos. Algumas doenças causadas por esses parasitos apresentam alta taxa de 

morbidade e mortalidade, principalmente nos animais mais jovens. Além disso, 

possuem relevância no âmbito da saúde pública, visto que alguns desses parasitos são 

de caráter zoonótico. É importante ressaltar que, embora parasitados, cães e gatos 

podem ser assintomáticos, facilitando a infecção de novos animais. Isso mostra a 

importância da redução da carga parasitária de animais portadores, visando diminuir a 

ocorrência de novas infecções (PAVANELLI et al., 2019; SILVA, et al., 2017). 

Alguns exemplos de endoparasitas com essa característica que possuem uma 

alta casuística no Brasil são pertencentes aos gêneros Ancylostoma sp., Giardia sp., e 

Isospora sp, que causam, respectivamente, as doenças ancilostomíase, giardíase e 

isosporose (MASTRANTONIO; PEREIRA; MODESTO, 2021). A forma infectante desses 

patógenos é eliminada nas fezes, por isso, o uso de fármacos com potencial 

antiparasitário em animais diagnosticados, juntamente com a descontaminação do 

ambiente, é uma eficiente forma de prevenir novas infecções em abrigos e canis, onde 

há contato próximo de um grande número de animais. Sendo assim, é  importante que 

a limpeza mecânica seja feita, evitando a exposição de fezes ao ambiente por períodos 

prolongados. (BECKER, 2015; RAZA, et al., 2018). 

Em casos positivos para verminose, é necessário o uso de endoparasiticidas, mais 

conhecidos como vermífugos, eles são agentes químicos desenvolvidos para controlar 

esses parasitas, cuja característica comum é que sua vida transcorre sobre ou no interior 

de outro organismo vivo, o hospedeiro, de onde obtém o meio ideal e os alimentos 

necessários a sua sobrevivência (MARTINS, 2016). 

Antes de começar o tratamento contra endoparasitas, é importante que se tenha 

o diagnóstico da infecção. Os métodos existentes consistem na detecção do agente 

infeccioso, ou da presença de anticorpos produzidos pelo animal, o que indica uma 

reação imunológica ao agente. No exame coproparasitológico é feita a análise das fezes 

do animal infectado, sendo possível identificar o parasito, microscópicamente, ou 

macroscópicamente (ALVES, 2016). 

O protocolo geral de administração de endoparasiticidas inclui, na maioria dos 

casos, a administração de fármacos das classes benzimidazóis  (Fembendazol e 
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Febantel), isoquinolinas (Praziquantel), lactonas macrocíclicas (Ivermectina),  e 

tetrahidropirimidinas (Pamoato de Pirantel e Pamoato de Oxantel), isoladamente ou em 

combinação, a depender da infecção que acomete o animal e da formulação comercial 

disponível. Sendo os mais utilizados, (ALVES, 2016; BEUGNET et al., 2022; RAZA et al, 

2018). 

A interação entre esses princípios ativos é capaz de atingir um amplo espectro 

de endoparasitas tais como: Ancylostoma caninum, Ancylostoma braziliense, Toxocara 

canis, Toxascaris leonina e Trichuris vulpis. Dipylidium caninum, Taenia multiceps, Taenia 

pisiformis, Taenia hydatigena, Taenia ovis, Echinococcus granulosus e Echinococcus 

multilocularis, Ancylostoma tubaeforme, Toxocara cati, Uncinaria stenocephala. Taenia 

taeniaeformis, Mesocestoides spp. Joyeuxiella pasqualei. Giardia spp., Aelurostrongylus 

abstrusus, Strongyloides stercoralis, Spirometra mansonoides, Trichinella spiralis, 

Echinococcus multiocularis, Multiceps multiceps, Capillaria sp, Dipetalonema 

reconditum, Dirofilaria immitis (formas larvares), Oncicola canis, Spirocerca lupi, 

Diphyllobothrium sp, Echinococcus vogeli, Spirometra erinacei (SPINOSA; GÓRNIAK; 

BERNARDI, 2017). 

O fembendazol é um princípio ativo pertencente à classe dos benzimidazóis, já o 

febantel, é um pró-fármaco do fembendazol, sendo convertido nesse último após sua 

metabolização no organismo do animal. Em doses terapêuticas, o fembendazol não 

costuma gerar efeitos indesejáveis. Ele atua sob o parasita desregulando sua função 

celular e mitocondrial, afetando tanto a divisão celular quanto a metabolização 

energética (ALVES, 2016; GOMES, 2022). 

Há discordância acerca dos efeitos tóxicos do uso de fembendazol no meio 

acadêmico. Dentre os efeitos colaterais gerados pelo fembendazol, os mais 

preocupantes estão relacionados ao desenvolvimento de mielossupressão e uma 

imunossupressão (CRAY; ALTMAN, 2022).  

O fembendazol causa alterações na membrana mitocondrial de células da 

medula óssea, diminuindo a produção de células mieloides (SEO-RO; HONG-GU, 2021). 

Além de gerar uma alteração no número de células B e células NK circulantes no sangue, 

e influenciar na redução de IFN-gama, TNF-alfa e diversas interleucinas, levando ao 

quadro de imunossupressão (NEHETE, et al 2018).  
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O praziquantel é uma isoquinolina utilizada principalmente no combate a 

cestódeos. Ele é capaz de levar os parasitos a uma paralisia devido ao seu efeito agonista 

em canais de sódio, além de também destruir defesas do organismo dos parasitos, 

viabilizando uma melhor resposta imunológica do organismo parasitado (ALVES, 2016). 

Existem poucos estudos que descrevem seus efeitos tóxicos, apesar disso, sabe-se que 

são doses dependentes e inespecíficas, geralmente com acometimento gastrointestinal 

e neurológico, causando dores abdominais, vômitos, diarréias e sonolência (HONG, 

2018). 

Já a ivermectina é uma lactona macrocíclica. Sua ação em endoparasitas não é 

bem elucidada, carecendo de mais estudos, mas acredita-se que tenha uma ação em 

receptores GABA que levam a hiperpolarização e consequente paralisia do parasito 

(JOHNSON-ARBOR, 2022). 

Sua intoxicação possui uma casuística significativa na  medicina de cães e gatos, 

por ser um fármaco amplamente utilizado e facilmente adquirido. Embora sua margem 

de segurança seja alta, doses elevadas podem causar  quadros de intoxicação. A 

gravidade dos sinais clínicos está relacionada à dose de ivermectina ingerida, à 

sensibilidade individual e a presença de outros fatores que possam afetar a absorção, 

distribuição e eliminação do composto. Os sinais clínicos da intoxicação por ivermectina 

podem incluir uma série de manifestações neurológicas e gastrointestinais. Os cães 

podem apresentar ataxia, fraqueza muscular, sialorréia, midríase, dispneia, êmese, 

diarreia, bradicardia, convulsões e depressão do sistema nervoso central. Em casos mais 

graves, os cães podem entrar em coma (PEREIRA; CARNEIRO; DE PAULA, 2023). 

Não existem antídotos específicos para intoxicação por ivermectinas, sendo 

preconizado o tratamento com terapias de suporte e fluidoterapia. Podendo ser 

beneficiado com a administração de emulsões lipídicas intravenosas (JOURDAN, et al. 

2015). 

A moxidectina é uma lactona macrocíclica capaz de agir nos canais de íons 

presentes exclusivamente nos nematódeos, o que resulta na paralisação destes. Por ter 

essa ação altamente específica, a toxicidade da moxidectina em mamíferos é mínima, 

pois sua ação é direcionada exclusivamente ao grupo de endoparasitas que possuem 

receptores específicos. Além disso, a moxidectina tem a capacidade de agir contra 

parasitas resistentes a outros medicamentos da classe das  lactonas macrocíclicas, 



14 

 

sendo portanto, um ótimo fármaco de escolha no combate a parasitos resistentes à 

ivermectina (PRICHARD; GEARY, 2019). 

O Pirantel e o Oxantel são tetrahidropirimidinas associadas ao Pamoato, 

conferindo a eles uma maior insolubilidade e baixa absorção. Essas características são 

importantes pois permitem que o princípio ativo percorra todo o trato gastrointestinal 

sem que seja absorvido ou metabolizado pelo organismo, sendo excretado ainda em 

alta concentração. Dessa forma, tanto o Pamoato de Pirantel quanto o Pamoato de 

Oxantel conseguem agir sob os endoparasitas que estiverem em qualquer porção do 

trato gastrointestinal. Quanto aos efeitos adversos, pode-se destacar o 

desenvolvimento de paniculite farmacodérmica em casos de superdosagem de pirantel 

em associação com febantel ( ALVES, 2016; NITTA et al, 2017). 

 A nitazoxanida é um fármaco tiazolídico, que possui eficácia no combate a 

diversos patógenos, inclusive protozoários e helmintos que parasitam o trato 

gastrointestinal de cães, gatos e seres humanos. No Brasil, ainda não possui formulação 

específica para seu uso na medicina veterinária, portanto, é uma medicação pouco 

utilizada para o tratamento de endoparasitoses em animais de companhia. Apesar disso, 

a nitazoxanida tem eficácia semelhante ao fembendazol no combate à giardíase em 

cães, não apresentando toxicidade que impeça seu uso na medicina veterinária. Dentre 

os possíveis efeitos adversos, pode-se destacar êmese, náusea e hiporexia (BRAGA et 

al., 2016; ROMANO, 2021). 

O metronidazol é um fármaco antibiótico da classe dos nitroimidazóis, 

amplamente utilizado na medicina veterinária por sua ação antiparasitária e 

antibacteriana. Ainda que seja muito utilizado, é necessária cautela em sua prescrição, 

devido ao seu potencial de atravessar a barreira hematoencefálica e se acumular no 

sistema nervoso central (JESUS, 2022). Por ser metabolizado no fígado e excretado na 

urina, é indicado que animais hepatopatas e nefropatas recebam doses inferiores à 

mínima indicada em animais sem essas comorbidades (MIRANDA, SILVA, NOGUEIRA, 

2018). 

 Os mecanismos da neurotoxicidade do metronidazol não estão esclarecidos, mas 

acredita-se que estão relacionados à modulação de alguns receptores de 

neurotransmissores no sistema nervoso central. Os sinais clínicos de sua intoxicação são 



15 

 

primariamente neurológicos, sendo comum observar nistagmo, ataxia e paresia (TAURO 

et al., 2018). 

 Ademais, o metronidazol gera alterações significativas no bioma intestinal dos 

pequenos animais, levando à redução na quantidade de bactérias anaeróbicas 

fisiológicas do organismo. Principalmente as fusobacterias, que possuem papel 

fundamental na saúde gastrointestinal de cães. (PILLA et al., 2020). 

Existem alternativas aos medicamentos padrões, como proteínas exógenas 

derivadas de  plantas e fungos com potencial endoparasiticida. Entretanto, essas 

alternativas nem sempre apresentam uma eficácia superior contra parasitos resistentes 

aos medicamentos convencionais. Portanto, apesar de promissor, o mecanismo de ação 

dessas proteínas ainda não é suficientemente conhecido para viabilizar seu uso em 

formulações farmacológicas, sendo necessária a realização de mais estudos a fim de 

conhecer a fundo seu potencial terapêutico e possíveis efeitos tóxicos (RICHES et al., 

2020; SOARES, WANDERLEY, COSTA JUNIOR, 2019). 

Casos de intoxicação de animais de companhia por conta da administração 

equivocada de parasiticidas por parte dos proprietários é comum na rotina da clínica 

médica veterinária, levando em conta que há uma grande variedade desses fármacos 

disponíveis no mercado. É de suma importância que esses medicamentos sejam 

prescritos por um médico veterinário, pois ele estará apto a definir qual é a melhor 

terapia para cada situação, considerando a espécie, peso, raça, idade e o ambiente no 

qual o animal vive. Sendo relevante a identificação prévia do parasito responsável pela 

infecção, pois cada fármaco possui mecanismos de ação, posologia, vias de 

administração e efeitos orgânicos específicos (COSTA, 2020; COSTA JUNIOR, 2018; 

MACHADO, 2019; PILLA et al., 2020). 

Outra preocupação é o aparecimento de parasitas resistentes a múltiplas drogas, 

que já foi relatado em animais de produção, possivelmente secundária a administração 

profilática de fármacos antiparasitários em rebanhos. Na medicina veterinária de 

animais de companhia, a resistência de endoparasitos a agentes antiparasitários ainda 

é pouco estudada, mas já amplamente relatada, visto que alguns estudos sugerem a 

presença de agentes que possuem alelos resistentes a fármacos como benzimidazóis e 

lactonas macrocíclicas, que são comumente utilizadas no combate a esses 

patógenos.(CASTRO et al., 2019; DILKS, et al. 2021; KITCHEN et al, 2019). 
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3 Método 

3.1 Tipificação da pesquisa: 

Trata-se de um estudo do tipo transversal descritivo sobre o uso de 

endoparasiticidas em pequenos animais. 

3.2 Caracterização do local de pesquisa: 

Os questionários foram respondidos de forma presencial nas regiões 

administrativas de Brasília, com ênfase na Asa Norte e  Sobradinho. 

3.3 Objeto de estudo: 

Identificar e analisar o perfil de tutores perante o uso de vermífugos em 

pequenos animais.  

3.4 Delimitação e universo da amostra: 

Para realizar a pesquisa, assim como a área de estudo, bem como a amostra, foi 

definido a metodologia de conveniência. Essa estratégia é um tipo de amostragem não 

probabilística amplamente utilizada em pesquisas científicas, especialmente em estudos 

exploratórios ou quando há limitações de tempo, recursos ou acesso à população-alvo. 

Nesse método, os participantes são selecionados com base na facilidade de acesso, 

disponibilidade ou proximidade com o pesquisador. 

3.5 Instrumento de coleta ou de geração de dados: 

Para fins de coleta foi elaborado um questionário virtual utilizando a plataforma 

Google Forms. Foram estruturadas perguntas fechadas com vistas a otimizar o processo 

de avaliação. O questionário (Apêndice A) foi dividido em 4 seções, e foram avaliadas as 

seguintes variáveis:   

● Sociodemográficas; 

● Relacionadas ao cão; 

● Relacionadas ao gato; 

● Relacionadas a cão e gato.  

Antes do início do preenchimento do questionário os entrevistados leram e 

acordaram com um termo de Registro de Consentimento Livre e Esclarecido para 

Pesquisas Virtuais (Apêndice B), que foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do 

Centro Universitário de Brasília e aprovado sob o Parecer nº 7.163.764. Esse termo foi 

disponibilizado para o e-mail de todos os participantes junto com uma cópia de suas 

respostas ao término do preenchimento do formulário da pesquisa. 
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3.6 Procedimentos Metodológicos: 

Após a coleta de dados, os dados foram inseridos no Excel, para facilitar a análise. 

Inicialmente foi realizada uma análise exploratória descritiva das variáveis dispostas no 

questionário. 

Estes foram analisados, tabulados (Apêndice C) em planilhas eletrônicas e  

realizado relações entre eles utilizando o programa Microsoft Excel, em seguida essas 

relações foram colocadas em tabelas e gráficos, para uma melhor avaliação. 

As relações avaliadas nas tabelas foram em relação ao: Número de participantes 

e distribuição de espécies por Região Administrativa; distribuição das rendas e 

vermifugações das Regiões Administrativas; relação entre animais que recebem 

assistência de médico veterinário e sua frequência de vermifugação; relação entre a 

presença de endoparasitas em animais que residem em casa com os que residem em 

apartamento; frequência de vermifugação em relação à receber assistência de médico 

veterinário; relação entre gatos e cães que têm ou não assistência de médico 

veterinário; relação entre gatos que têm ou não acesso a rua e são ou não vermifugados; 

relação entre cães e gatos que tiveram ou não verminose. 

As relações avaliadas nos gráficos foram em relação ao: Distribuição dos gêneros 

dos entrevistados; distribuição da vermifugação por Região Administrativa; distribuição 

de vermifugação por raça de cão; relação de cães com endoparasitoses por domiciliação; 

quantidade de animais que recebem assistência de médico veterinário e receberem 

administração de endoparasiticidas semestralmente; relação entre os animais que 

recebem administração de endoparasiticidas e tiveram endoparasitoses; distribuição de 

vermifugação por raça de gato; frequência da vermifugação de gatos ; relação entre 

vermifugação e presença de endoparasitas nos gatos; relação entre gatos que têm 

acesso a rua e fizeram exame coproparasitológico. 
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4 Resultados e discussão 

O estudo sobre a avaliação do uso e frequência de endoparasitos em animais de 

companhia foi realizado durante o período de vinte e sete de Janeiro de dois mil e vinte 

e cinco a cinco de abril de dois mil e vinte e cinco, em que foram realizadas  250  

entrevistas nas regiões administrativas Asa norte e Sobradinho, conforme Tabela 1 

abaixo. 

 
Tabela 1 - Número de participantes e distribuição de espécies por Região Administrativa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em relação ao gênero dos entrevistados, foi observado que mais da metade são 

mulheres (Figura 1). Um estudo realizado por Gil McVaen, em Cambridge, na Inglaterra, 

mostrou que as mulheres tendem ter uma maior participação em pesquisas, pois são 

mais empáticas que os homens, revelando que este fato pode acontecer devido a 

fatores genéticos, mas isso não é uma via de regra, visto que não existem muitos estudos 

que o comprovem. (THERRIEN, 2018). 

 

Figura 1 - Distribuição dos gêneros dos entrevistados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

No que concerne às Regiões Administrativas, os tutores que residem na Asa 

Norte (95%), vermifugam mais do que os indivíduos de Sobradinho (89%).  

 

Figura 2 - Distribuição da vermifugação por Região Administrativa 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Além disso, esta situação não tem ligação com a renda dos participantes, pois foi 

observado que a renda familiar em ambas RA’s, são muito próximas, não tendo 

nenhuma discrepância entre elas, como descrito na tabela 2 e figura 2. 

 
Tabela 2 - Distribuição das rendas e vermifugações das Regiões Administrativas 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Como o capital não é um fator que influencia a vermifugação dos animais, não 

era esperado que a porcentagem entre as RA fosse discrepante, pois as ações do tutor 

devem proporcionar sanidade, bem-estar e qualidade de vida, provendo as 

necessidades físicas, psicológicas e ambientais do animal (DUARTE et al. 2024). 

Ademais, designadamente sobre a vermifugação dos cães, a minoria não recebia 

tratamento (4,5%), destes englobam-se animais com e sem raça definida, como 

evidenciado na figura 3. 

 
Figura 3 - Distribuição de vermifugação por raça de cão  

  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Ainda pode-se observar que a maioria dos cães que não foram vermifugados, 

eram de raça, ao contrário do que se esperava, visto que durante décadas acreditou-se 
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que o cão vira-lata era mais resistente do que o cão de raça. Porém, um estudo realizado 

nos Estados Unidos, com mais de 27 mil cães, demonstrou que a saúde do cão depende 

de inúmeros fatores, e cada cão é único em suas necessidades e predisposições médicas, 

independente de possuir raça ou não (FORSYTH, 2023).  

Em relação a pergunta sobre a presença de domiciliação dos animais foi 

observado que cães que residem em apartamento possuem maior frequência da 

presença de endoparasitos (31,5%) quando comparados aos que residem em casa, para 

estes identificamos uma frequência (7%), como pode ser visto na figura 4. 

 

Figura 4 - Relação de cães com endoparasitoses por domiciliação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Sendo assim este resultado não foi de acordo com nossas expectativas, pois o 

ambiente está diretamente ligado ao fato do animal estar mais ou menos exposto aos 

vermes. Logo, casas são lugares com mais chances do animal contrair alguma verminose, 

pois tem maior contato com terra e grama, enquanto em apartamentos, essas chances 

diminuem, pois este contato é reduzido. (KONIG, 2022). 

Outra observação, foi que os animais receberem assistência de um médico 

veterinário, influenciou na sua vermifugação, como pode ser visto na tabela 3. 

 
Tabela 3 - Relação entre animais que recebem assistência de médico veterinário e sua frequência de 
vermifugação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 Este resultado ressalta  a  importância  do  acompanhamento  periódico  da  

saúde dos  animais, possibilitando assim, um diagnóstico previamente a  manifestações  
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de  sinais  clínicos,  atuando  de  maneira  eficaz  e, consequentemente, auxiliando nas 

prescrições de tratamentos adequados para cada paciente,  assim como a realização de 

exames coproparasitológicos e vermifugação, quando necessário  (SOUZA et al. 2022). 

Em relação à pergunta sobre a frequência de vermifugação, foi observado que a 

predileção, pelos médicos veterinários é a cada seis meses, como pode ser observado 

na figura 5. 

 

Figura 5 - Quantidade de animais que recebem assistência de médico veterinário e receberem 
administração de endoparasiticidas semestralmente   

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Embora os resultados mostram que os médicos veterinários têm esta predileção, 

ainda existe muita controvérsia entre os pesquisadores sobre a forma correta de utilizar 

os antiparasitários (OLIVEIRA; LESTINGI, 2011).  

Na pergunta sobre a vermifugação dos animais e se eles já tiveram verminose, 

pode-se observar que esta vermifugação é realizada de forma incorreta entre os 

participantes, pois grande maioria dos animais que não tiveram verminose foram 

vermifugados, como pode ser contemplado na figura 6. 

 

Figura 6 - Relação entre os animais que recebem administração de endoparasiticidas e tiveram 
endoparasitoses 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Essa realidade se dá pois, periodicamente, os médicos veterinários não possuem 

critérios para realizar a vermifugação de seus pacientes, mesmo sendo a maioria 

discentes e docentes do curso de medicina veterinária. Estes desconhecem a 

necessidade de realizar o exame coproparasitológico antes da administração de 

vermífugos nos animais (FELIZARDA et al. 2022). 

Em relação à vermifugação dos gatos, pode-se observar que, a maioria recebeu 

administração de vermífugos, independente de serem animais de raça ou não, como 

mostrado na figura 7. 

 

Figura 7 - Distribuição de vermifugação por raça de gato 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Devido ao crescimento da população felina no mundo, a falsa ideia de que gatos 

são animais que necessitam de menos cuidados do que os cães têm diminuído, 

consequentemente esses animais têm recebido a atenção e cuidado necessário por 

parte de seus tutores, sendo um desses, o uso de vermífugos (SANTIN, 2024). 

Em relação a pergunta sobre a presença de domiciliação dos animais foi 

observado que gatos que residem em apartamento possuem maior frequência da 

presença de endoparasitos quando comparados aos que residem em casa, embora a 

frequência em ambos seja baixa, como pode ser visto na tabela 4. 

 

Tabela 4 - Relação entre a presença de endoparasitas em animais que residem em casa com os que 
residem em apartamento 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Ao contrário do que a maioria das pessoas pensam, gatos que não possuem 

acesso a rua podem pegar verminose, isso se dá devido aos ovos dos parasitas que 

podem ser levados para dentro das casas em sapatos e roupas. Além disso, gatos 

possuem instinto de caçador, dessa forma podem acabar predando lagartixas ou outros 

animais que acabam entrando na residência, e dessa forma eles estão propensos a 

adquirir algumas doenças (CRMV, 2011). 

Outra observação, foi que o fato dos gatos receberem assistência de um médico 

veterinário, não influenciou na sua vermifugação, diferentemente dos cães, como pode 

ser visto na tabela 5. 

 

Tabela 5 - Frequência de vermifugação em relação a receber assistência de médico veterinário 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Medicar um animal sem assistência de um médico veterinário, é uma prática 

frequente e os agravos na saúde do animal são potencialmente presenciados na rotina 

clínica veterinária (COSTA, 2020). 

Na pergunta sobre a frequência na vermifugação dos gatos, pode-se observar 

que não há predileção, diferenciando-se, novamente, dos cães, como pode ser visto na 

figura 8. 

 
Figura 8 - Frequência da vermifugação de gatos   

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Além disso, desses que foram vermifugados, 53,33% não fizeram exame 

coproparasitológico, reforçando a realidade da vermifugação incorreta. Pois o uso de 

endoparasiticidas só deve ser utilizado após a realização do exame que confirmem a 

presença dos endoparasitas, como é o caso do exame coproparasitológico. Ao contrário, 

pode gerar resistência parasitária, que ocorre de forma gradual quando se utiliza uma 

composição química repetitivamente, facilitando a sobrevivência de alguns 

microrganismos, sendo que este pode ser naturalmente ou suscetível a se tornar 

resistente (FELIZARDA et al., 2022).  

Quando perguntado se os animais já tiveram verminose e já foram vermifugados, 

foi observado, novamente, a vermifugação incorreta, pois a maioria dos animais que 

foram vermifugados, não tinham endoparasitas, como pode ser observado na figura 9. 

 

Figura 9 - Relação entre vermifugação e presença de endoparasitas nos gatos 

     
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A administração de vermífugos  em pequenos animais é realizada muitas vezes 

por tutores que não tem conhecimento sobre verminose,  isso se dá pela facilidade  de  

acesso  aos  anti-helmínticos, por conta do baixo  custo  e  comercialização  em casas   

agropecuárias   e   pet   shops,   que   normalmente   estão   localizados   próximos   aos 

domicílios. Essa realidade é um risco, devido a possibilidade de intoxicação dos animais 

medicados por seus proprietários e o controle insuficiente da carga parasitária, devido 

a programas aleatórios (LANGONI et al., 2011). 

Sobre as relações de cães e gatos, os cães são levados ao veterinário com maior 

frequência em relação aos gatos, como pode ser observado na tabela 6. 

 
Tabela 6 - Relação entre gatos e cães que têm ou não assistência de médico veterinário  
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os tutores levam seus cães 2,8 vezes em média, anualmente, ao médico 

veterinário. Deste total, 79% vão fazer consultas de rotina e vacinação, pelo menos, uma 

vez ao ano. Já os donos de gatos levam seus bichinhos, em média, 2,3 vezes e 76% para 

consultas comuns e para vacinar, no mesmo período. Aproximadamente 26% levam 

seus cachorros por causa do surgimento de alguma doença e 19%, os felinos (A 

LAVOURA, 2018). 

Dos tutores que deixam seus gatos terem livre acesso a rua, nenhum deles já 

medicou seus animais, como pode ser visto na tabela 7.  

 

Tabela 7 - Relação entre gatos que têm ou não acesso a rua e são ou não vermifugados  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Além disso, a minoria nunca realizou exames coproparasitológicos nos seus 

animais, como pode ser observado na figura 10.  

 

 

Figura 10 -  Relação entre gatos que têm acesso a rua e fizeram exame coproparasitológico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Animais que têm livre acesso a rua estão mais propensos a adquirir 

endoparasitoses, por isso é necessário que estes façam regularmente exame 
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coproparasitológico, com o objetivo de identificar a presença do parasita, e neste caso 

também deve ser realizada a administração de vermífugos. Entretanto, os vermes não 

afetam apenas gatos que têm acesso à rua, mesmo os que vivem exclusivamente em 

ambientes internos podem ser expostos a parasitas por meio de picadas de mosquitos, 

ingestão de pulgas ou contato com outros animais, por este motivo, eles também devem 

regularmente fazer testes coproparasitológicos (PAULA et al., 2021). 

Ao perguntar se os animais tiveram verminose, pode-se observar que os cães 

apresentaram maior índice de endoparasitoses em relação aos gatos, mesmo vivendo 

na mesma casa, como pode ser observado na tabela 8. 

 
Tabela 8 - Relação entre cães e gatos que tiveram ou não verminose  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Não existe uma explicação para esta ocorrência, pelo contrário, visto que uma 

forma dos animais adquirirem verminose é caçando outros animais, como pombos, 

ratos e baratas, e ambos animais possuem instinto de caça, derivados da sua natureza 

predadora (REGINALDO, 2023). 
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5 Considerações Finais 

  Foi possível por meio deste trabalho, avaliar o comportamento de uma parcela 

de tutores de cães e gatos do Distrito Federal sobre o uso de vermífugos, além de 

conhecer e identificar se há alguma relação no perfil de proprietários que medicam seus 

animais sem orientação ou com orientação veterinária e correlacionar se há alguma 

relação com as variáveis demográficas e espécie animal. Isso foi possível por meio de 

uma revisão de literatura, além de um questionário que foi aplicado nas regiões 

administrativas Asa Norte e Sobradinho, onde os resultados foram avaliados por meio 

do programa Excel.  

A partir dos resultados encontrados, pode-se concluir que tutores que residem 

na Asa Norte vermifugam mais do que tutores que residem em Sobradinho; a maioria 

dos cães e gatos eram vermifugados independente da situação financeira do tutor; 

diferente do que acreditava-se, cães e gatos que moram em casa possuem menos 

verminoses do que aqueles que moram em apartamento; foi observado também que, 

ao contrário dos cães, o fato dos gatos receberem assistência de médico veterinário, 

não influencia se eles são vermifugados, pois ocorre a administração de medicamentos 

sem prescrição; por fim, foi observado que os cães foram mais acometidos com 

verminoses do que os gatos, mesmo vivendo na mesma casa.
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APÊNDICES 

 APÊNDICE A - Questionário 

 INFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS 

 

1. Qual o seu gênero? 

[  ] Masculino.  

[  ] Feminino. 

[  ] Outros/prefere não informar. 

 

2. Com qual raça ou cor se identifica? 

[  ] Branca. 

[  ] Preta.   

[  ] Amarela.  

[  ] Parda.   

[  ] Indígena. 

 

3. Qual seu grau de escolaridade? 

[  ] Fundamental incompleto. 

[  ] Fundamental completo. 

[  ] Ensino médio incompleto. 

[  ] Ensino médio completo. 

[  ] Ensino superior incompleto. 

[  ] Ensino superior completo. 

[  ] Pós-Graduação incompleto. 

[  ] Pós-graduação completa. 

[  ] Analfabeto. 

 

 

4. Em qual Região Administrativa você reside? 

[  ] Asa Norte. 

[  ] Asa Sul.  

[  ] Águas Claras. 

[  ] Arniqueira. 

[  ] Brazlândia. 

[  ] Candangolândia. 

[  ] Ceilândia. 

[  ] Cruzeiro Novo. 

[  ] Cruzeiro Velho. 

[  ] Estrutural. 

[  ] Fercal. 
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[  ] Guará I. 

[  ] Guará II. 

[  ] Itapoã. 

[  ] Jardim Botânico. 

[  ] Lago Norte. 

[  ] Lago Sul. 

[  ] Noroeste. 

[  ] Núcleo Bandeirante. 

[  ] Octogonal. 

[  ] Paranoá. 

[  ] Park Way. 

[  ] Planaltina. 

[  ] Recanto das Emas. 

[  ] Riacho Fundo I. 

[  ] Riacho Fundo II. 

[  ] Samambaia. 

[  ] Santa Maria. 

[  ] SIA. 

[  ] Sobradinho I. 

[  ] Sobradinho II.  

[  ] Sol Nascente. 

[  ] Sudoeste.  

[  ] São Sebastião. 

[  ] Taguatinga.  

[  ] Varjão. 

 

6. Qual sua renda? 

[  ] Menos de R$ 2.000. 

[  ] Entre R$ 2.000 a R$ 3.000. 

[  ] Entre R$ 3.000 a R$ 4.000. 

[  ] Entre R$ 4.000 a R$ 6.000. 

[  ] Entre R$ 6.000 a R$ 10.000. 

[  ] Mais de 10.000.  

 

7. Qual a sua idade? 

[  ] 18-21 anos.  

[  ] 21-25 anos. 

[  ] 25-29 anos. 

[  ] 29-33 anos. 

[  ] 33-37 anos. 

[  ] 37-41 anos.  
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[  ] 41-45 anos.  

[  ] 45-49 anos.  

[  ] +50 anos. 

 

8. Você possui cão ou gato? 

[  ] Cão. 

[  ] Gato. 

[  ] Cão e Gato. 

 

FORMULÁRIO PARA QUEM POSSUI CÃES: 

 

1. Quantos cães possui? 

[  ] 1. 

[  ] 2. 

[  ] 3. 

[  ] 4 ou mais. 

 

2. Qual motivo te levou a ter esse(s) cachorro(s)?  

[  ] Destinado a companhia.  

[  ] Destinado a reprodução. 

[  ] Caça. 

[  ] Não tem motivo. 

[  ] Apoio emocional. 

 

3. Qual é a faixa etária do(s) animal(is)?  

[  ] 0-6 meses. 

[  ] 6-9 meses. 

[  ] 9-12 meses. 

[  ] 1-3 anos.  

[  ] 3-6 anos.  

[  ] 6-9 anos.  

[  ] 9-12 anos.  

[  ] Mais de 12 anos. 

 

4. As vacinas do(s) seu(s) animal(is) está(ão) em dia? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

5. Qual a raça do(s) seu(s) animal(is)? 

[  ] American Bully. 

[  ] American Staffordshire Terrier. 
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[  ] Bichon Frisé. 

[  ] Border Collie. 

[  ] Boston Terrier. 

[  ] Boxer. 

[  ] Bulldogue Francês. 

[  ] Bulldogue Inglês. 

[  ] Chihuahua. 

[  ] Chow-chow. 

[  ] Cocker Spaniel. 

[  ] Corgi. 

[  ] Dachshund. 

[  ] Doberman. 

[  ] Golden Retriever. 

[  ] Husky Siberiano. 

[  ] Labrador. 

[  ] Lhasa Apso. 

[  ] Maltês. 

[  ] Pastor Alemão. 

[  ] Pastor Belga Malinois. 

[  ] Poodle. 

[  ] Pinscher. 

[  ] Pitbull. 

[  ] Pug. 

[  ] Rottweiler. 

[  ] Samoieda. 

[  ] Shih Tzu. 

[  ] Spitz Alemão Anão (Lulu da Pomerânia).  

[  ] Spitz Alemão Pequeno.  

[  ] SRD (sem raça definida). 

[  ] Yorkshire Terrier.  

[  ] Outros _______________________________________. 

 

6. Qual a fonte de alimentação do(s) seu(s) animal(is)? 

[  ] Ração. 

[  ] Alimentação natural. 

[  ] Outros _____________________________________. 

 

7. Qual o valor aproximado em R$ (Reais), gasto com o(s) animal(s) 

mensalmente? 

[  ] Zero. 

[  ] Entre R$10 a R$50. 
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[  ] Entre R$50 a R$100. 

[  ] Entre R$100 a R$200. 

[  ] Maior que R$200. 

 

8. Onde seu(s) animal(is) reside(m)? 

[  ] Casa. 

[  ] Apartamento. 

[  ] Chácara. 

[  ] Fazenda. 

 

9. Com que frequência seu(s) animal(is) sai(vão) na rua? 

[  ] Uma vez por dia. 

[  ] Duas vezes por dia. 

[  ] Três vezes por dia.  

[  ] Mais de três vezes por dia.  

[  ] Uma vez por semana.  

[  ] Uma vez por mês. 

[  ] Tem acesso direto a rua. 

[  ] Não tem acesso a rua. 

 

10. Ao sair na rua, o(s) animal(is) é(são) conduzido(s) por meio de uma guia?  

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

11. Qual(is) local(is) seu(s) animal(is) frequenta(m)? 

[  ] Parques públicos. 

[  ] Praças públicas. 

[  ] Embaixo do prédio. 

[  ] No condomínio.  

[  ] Parques destinados apenas a cachorros. 

[  ] Outros ___________________________________________. 

 

12. O(s) animal(is) recebe(m) a assistência de médico veterinário? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

13. Se sim, por qual(is) motivo(s) você leva seu(s) animal(is) ao veterinário? 

[  ] Exame de rotina. 

[  ] Retorno. 

[  ] Vacinação.  

[  ] Prevenção.  
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[  ] Doença. 

 

14. Seu(s) animal(is) já teve(m) algum tipo de verminose? Se sim, qual? 

[  ] Ancilostomose.  

[  ] Teníase.  

[  ] Toxocaríase. 

[  ] Giárdia.  

[  ] Isosporíase. 

[  ] Não sei o nome. 

[  ] Nunca teve. 

 

15. Você já fez exame de fezes (coproparasitológico) no(s) seu(s) animal(is)? Se 

sim, foi com algum motivo específico? 

[  ] Não. 

[  ] Sim, sem motivo específico. 

[  ] Sim, com motivo específico. 

     motivo:  _____________________________. 

 

16. Seu(s) animal(is) já foi(m) vermifugado(s)? Se sim, foi prescrito por um 

médico veterinário ou não? 

[  ] Não. 

[  ] Sim, geralmente com prescrição. 

[  ] Sim, geralmente sem prescrição (medicação por conta própria). 

[  ] Sim, com e sem prescrição. 

 

17. Se sim, com que frequência seu(s) animal(is) é(são) vermifugado(s)? 

[  ] Mensalmente (uma vez ao mês). 

[  ] Trimestralmente (a cada três meses).  

[  ] Semestralmente (a cada seis meses). 

[  ] Anualmente (uma vez por ano). 

[  ] Só foi vermifugado uma vez. 

 

18. Caso administrado por conta própria, você sabe qual a dosagem correta do 

vermífugo? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

19. Qual a fonte usada para saber a dosagem correta? 

(aberta)___________. 
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FORMULÁRIO PARA QUEM POSSUI GATOS: 

 

1. Quantos gatos possui? 

[  ] 1. 

[  ] 2. 

[  ] 3. 

[  ] 4 ou mais. 

 

2. Qual motivo te levou a ter esse(s) gato(s)?  

[  ] Destinado a companhia.  

[  ] Destinado a reprodução. 

[  ] Caça. 

[  ] Não tem motivo. 

[  ] Apoio emocional. 

 

3. Qual é a faixa etária do(s) animal(is)?  

[  ] 0-6 meses. 

[  ] 6-9 meses. 

[  ] 9-12 meses. 

[  ] 1-3 anos.  

[  ] 3-6 anos.  

[  ] 6-9 anos.  

[  ] 9-12 anos.  

[  ] +12 anos. 

 

4. As vacinas do(s) seu(s) animal(is) está(ão) em dia? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

5. Qual a raça do(s) seu(s) animal(is)? 

[  ] American Shorthair. 

[  ] Angorá. 

[  ] Ashera. 

[  ] Coon. 

[  ] Exótico. 

[  ] Persa. 

[  ] Ragdoll. 

[  ] Siamês. 

[  ] Sphynx. 
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[  ] SRD. 

[  ] Outros __________________. 

 

6. Qual a fonte de alimentação do(s) seu(s) animal(is)? 

[  ] Ração. 

[  ] Alimentação natural. 

[  ] Outros ________________________. 

 

7. Qual o valor aproximado em R$ (Reais), gasto com o(s) animal(is) 

mensalmente? 

[  ] Zero. 

[  ] Entre R$10 a R$50. 

[  ] Entre R$50 a R$100. 

[  ] Entre R$100 a R$200. 

[  ] Maior que R$200. 

 

8. Onde seu(s) animal(is) reside(m)? 

[  ] Casa. 

[  ] Apartamento. 

[  ] Chácara. 

[  ] Fazenda. 

 

9. Seu(s) animal(is) possui(m) acesso à rua? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

10. Ao sair na rua, o(s) animal(is) é(são) conduzido(s) por meio de uma guia?  

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

11. Qual(is) local(is) seu(s) animal(is) frequenta(m)? 

[  ] Parques públicos. 

[  ] Praças públicas. 

[  ] Embaixo do prédio. 

[  ] No condomínio.  

[  ] Outros ___________________________________________. 

 

12. O(s) animal(is) recebe(m) a assistência de médico veterinário? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 
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13. Se sim, por qual(is) motivo(s) você leva seu(s) animal(is) ao veterinário? 

[  ] Exame de rotina. 

[  ] Retorno. 

[  ] Vacinação.  

[  ] Prevenção.  

[  ] Doença. 

 

14. Seu(s) animal(is) já teve(m) algum tipo de verminose? Se sim, qual? 

[  ] Ancilostomose.  

[  ] Teníase.  

[  ] Tricuríase. 

[  ] Giárdia.  

[  ] Não sei o nome. 

[  ] Nunca teve. 

 

15. Você já fez exame de fezes (coproparasitológico) no(s) seu(s) animal(is)? Se 

sim, foi com algum motivo específico? 

[  ] Não. 

[  ] Sim, sem motivo específico. 

[  ] Sim, com motivo específico. 

     motivo:  _____________________________. 

 

16. Seu(s) animal(is) já foi(m) vermifugado(s)? Se sim, foi prescrito por um 

médico veterinário ou não? 

[  ] Não. 

[  ] Sim, geralmente com prescrição. 

[  ] Sim, geralmente sem prescrição (medicação por conta própria). 

[  ] Sim, com e sem prescrição. 

 

17. Com que frequência seu(s) animal(is) é(são) vermifugado(s)? 

[  ] Mensalmente (uma vez ao mês). 

[  ] Trimestralmente (a cada três meses).  

[  ] Semestralmente (a cada seis meses). 

[  ] Anualmente (uma vez por ano). 

 

18. Caso administrado por conta própria, você sabe qual a dosagem correta do 

vermífugo? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

19. Qual a fonte usada para saber a dosagem correta? 
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(aberta)___________. 

 

 

 

 

 

FORMULÁRIO PARA QUEM POSSUI CÃES E GATOS:  
 
Cães

1. Quantos cães possui? 

[  ] 1. 

[  ] 2. 

[  ] 3. 

[  ] 4 ou mais. 

 

2. Qual motivo te levou a ter esse(s) cachorro(s)?  

[  ] Destinado a companhia.  

[  ] Destinado a reprodução. 

[  ] Caça. 

[  ] Não tem motivo. 

[  ] Apoio emocional. 

 

3. Qual a faixa etária do(s) animal(is)?  

[  ] 0-6 meses. 

[  ] 6-9 meses. 

[  ] 9-12 meses. 

[  ] 1-3 anos.  

[  ] 3-6 anos.  

[  ] 6-9 anos.  

[  ] 9-12 anos.  

[  ] Mais de 12 anos. 

 

4. As vacinas do seu(s) animal(is) está(ão) em dia? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

5. Qual a raça do(s) seu(s) animal(is)? 

[  ] American Bully. 

[  ] American Staffordshire Terrier. 

[  ] Bichon Frisé. 

[  ] Border Collie. 
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[  ] Boston Terrier. 

[  ] Boxer. 

[  ] Bulldogue Francês. 

[  ] Bulldogue Inglês. 

[  ] Chihuahua. 

[  ] Chow-chow. 

[  ] Cocker Spaniel. 

[  ] Corgi. 

[  ] Dachshund. 

[  ] Doberman. 

[  ] Golden Retriever. 

[  ] Husky Siberiano. 

[  ] Labrador. 

[  ] Lhasa Apso. 

[  ] Maltês. 

[  ] Pastor Alemão. 

[  ] Pastor Belga Malinois. 

[  ] Poodle. 

[  ] Pinscher. 

[  ] Pitbull. 

[  ] Pug. 

[  ] Rottweiler. 

[  ] Samoieda. 

[  ] Shih Tzu. 

[  ] Spitz Alemão Anão (Lulu da Pomerânia).  

[  ] Spitz Alemão Pequeno.  

[  ] SRD (sem raça definida). 

[  ] Yorkshire Terrier.  

[  ] Outros _______________________________________. 

 

6. Qual a fonte de alimentação do(s) seu(s) animal(is)? 

[  ] Ração. 

[  ] Alimentação natural. 

[  ] Outros ____________________. 

 

7. Qual o valor aproximado em R$ (reais), gasto com o(s) animal(is) mensalmente? 

[  ] Zero. 

[  ] Entre R$10 a R$50. 

[  ] Entre R$50 a R$100. 

[  ] Entre R$100 a R$200. 

[  ] Maior que R$200. 
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8. Onde seu(s) animal(is) reside(m)? 

[  ] Casa. 

[  ] Apartamento. 

[  ] Chácara. 

[  ] Fazenda. 

 

9. Com que frequência seu(s) animal(is) sai(m) na rua? 

[  ] Uma vez por dia. 

[  ] Duas vezes por dia. 

[  ] Três vezes por dia.  

[  ] Mais de três vezes por dia.  

[  ] Uma vez por semana.  

[  ] Uma vez por mês. 

[  ] Tem acesso direto a rua. 

[  ] Não tem acesso a rua.  

 

10. Ao sair na rua, o(s) animal(is) é(são) conduzido(s) por meio de uma guia?  

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

11. Qual(is) local(is) seu(s) animal(is) frequenta(m)? 

[  ] Parques públicos. 

[  ] Praças públicas. 

[  ] Embaixo do prédio. 

[  ] No condomínio.  

[  ] Parques destinados apenas a cachorros. 

[  ] Outros ___________________________________________. 

 

12. O(s) animal(is) recebe(m) a assistência de médico veterinário? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

13. Se sim, por qual(is) motivo(s) você leva seu(s) animal(is) ao veterinário? 

[  ] Exame de rotina. 

[  ] Retorno. 

[  ] Vacinação.  

[  ] Prevenção.  

[  ] Doença. 

 

14. Seu(s) animal(is) já teve(m) algum tipo de verminose? Se sim, qual? 
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[  ] Ancilostomose.  

[  ] Teníase.  

[  ] Toxocaríase. 

[  ] Giárdia.  

[  ] Isosporíase. 

[  ] Não sei o nome. 

[  ] Nunca teve. 

 

15. Você já fez exame de fezes (coproparasitológico) no(s) seu(s) animal(is)? Se sim, 

foi com algum motivo específico? 

[  ] Não. 

[  ] Sim, sem motivo específico. 

[  ] Sim, com motivo específico. 

     motivo:  _____________________________. 

 

16. Seu(s) animal(is) já foi(m) vermifugado(s)? Se sim, foi prescrito por um médico 

veterinário ou não? 

[  ] Não. 

[  ] Sim, geralmente com prescrição. 

[  ] Sim, geralmente sem prescrição (medicação por conta própria). 

[  ] Sim, com e sem prescrição. 

 

17. Se sim, com que frequência seu(s) animal(is) é(são) vermifugado(s)? 

[  ] Mensalmente (uma vez ao mês). 

[  ] Trimestralmente (a cada três meses).  

[  ] Semestralmente (a cada seis meses). 

[  ] Anualmente (uma vez por ano). 

 

18. Caso administrado por conta própria, você sabe qual a dosagem correta do 

vermífugo? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

19. Qual a fonte usada para saber a dosagem correta? 

(aberta)___________. 

 
Gatos 
1. Quantos cães possui? 

[  ] 1. 

[  ] 2. 

[  ] 3. 
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[  ] 4 ou mais. 

 

2. Qual motivo te levou a ter esse(s) gato(s)?  

[  ] Destinado a companhia.  

[  ] Destinado a reprodução. 

[  ] Caça. 

[  ] Não tem motivo. 

[  ] Apoio emocional. 

 

3. Qual é a faixa etária do(s) animal(is)?  

[  ] 0-6 meses. 

[  ] 6-9 meses. 

[  ] 9-12 meses. 

[  ] 1-3 anos.  

[  ] 3-6 anos.  

[  ] 6-9 anos.  

[  ] 9-12 anos.  

[  ] Mais de 12 anos. 

 

4. As vacinas do seu(s) animal(is) está(ão) em dia? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

5. Qual a raça do(s) animal(is)? 

[  ] American Shorthair. 

[  ] Angorá. 

[  ] Ashera. 

[  ] Coon. 

[  ] Exótico. 

[  ] Persa. 

[  ] Ragdoll. 

[  ] Siamês. 

[  ] Sphynx. 

[  ] SRD. 

[  ] Outros ___________________. 

 

6. Qual a fonte de alimentação do(s) seu(s) animal(is)? 

[  ] Ração. 

[  ] Alimentação natural. 

[  ] Outros ____________________. 
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7. Qual o valor aproximado em R$ (reais), gasto com o(s) animal(is) mensalmente? 

[  ] Zero. 

[  ] Entre R$10 a R$50. 

[  ] Entre R$50 a R$100. 

[  ] Entre R$100 a R$200. 

[  ] Maior que R$200. 

 

8. Onde seu(s) animal(is) reside(m)? 

[  ] Casa. 

[  ] Apartamento. 

[  ] Chácara. 

[  ] Fazenda. 

 

9. Seu(s) animal(is) possui(m) acesso à rua? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

10. Ao sair na rua, o(s) animal(is) é(são) conduzido(s) por meio de uma guia?  

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

11. Qual(is) local(is) seu(s) animal(is) frequenta(m)? 

[  ] Parques públicos. 

[  ] Praças públicas. 

[  ] Embaixo do prédio. 

[  ] No condomínio.  

[  ] Outros ___________________________________________. 

 

12. O(s) animal(is) recebe(m) a assistência de médico veterinário? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

13. Se sim, por qual(is) motivo(s) você leva seu(s) animal(is) ao veterinário? 

[  ] Exame de rotina. 

[  ] Retorno. 

[  ] Vacinação.  

[  ] Prevenção.  

[  ] Doença. 

 

14. Seu(s) animal(is) já teve(m) algum tipo de verminose? Se sim, qual? 

[  ] Ancilostomose.  
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[  ] Teníase.  

[  ] Tricuríase. 

[  ] Giárdia.  

[  ] Não sei o nome. 

[  ] Nunca teve. 

 

15. Você já fez exame de fezes (coproparasitológico) no(s) seu(s) animal(is)? Se sim, 

foi com algum motivo específico? 

[  ] Não. 

[  ] Sim, sem motivo específico. 

[  ] Sim, com motivo específico. 

     motivo:  _____________________________. 

 

16. Seu(s) animal(is) já foi(m) vermifugado(s)? Se sim, foi prescrito por um médico 

veterinário ou não? 

[  ] Não. 

[  ] Sim, geralmente com prescrição. 

[  ] Sim, geralmente sem prescrição (medicação por conta própria). 

[  ] Sim, com e sem prescrição. 

 

17. Com que frequência seu(s) animal(is) é(são) vermifugado(s)? 

[  ] Mensalmente (uma vez ao mês). 

[  ] Trimestralmente (a cada três meses).  

[  ] Semestralmente (a cada seis meses). 

[  ] Anualmente (uma vez por ano). 

 

18.  Caso administrado por conta própria, você sabe qual a dosagem correta do 

vermífugo? 

[  ] Sim. 

[  ] Não. 

 

19. Qual a fonte usada para saber a dosagem correta? 

(aberta)___________. 
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APÊNDICE B - Registro de Consentimento Livre e Esclarecido para Pesquisas 

Virtuais 

 

Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) do Estudo de 

Fatores Correlatos ao Uso de Endoparasiticidas em Pequenos Animais, DESENVOLVIDO 

POR PESQUISADORES DA/DO Centro Universitário de Brasília - CEUB . O nome deste 

documento que você está lendo é Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE) 

que visa assegurar seus direitos como participante. 

Sua colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas se 

desistir a qualquer momento, isso não lhe causará prejuízo. Antes de decidir se deseja 

participar (de livre e espontânea vontade) você deverá ler e compreender todo o 

conteúdo. 

A pesquisa tem como objetivo estimar o comportamento de uma parcela da 

população do Distrito Federal sobre o uso de vermífugos nos pequenos animais. 

Sua participação consiste em responder as perguntas propostas pelo entrevistador de 

acordo com o questionário. 

Este estudo possui riscos mínimos de o participante, eventualmente, durante a 

resposta do questionário realizar uma autocrítica de que o manejo que exerce com seu 

animal não está sendo totalmente adequado, o que pode repercutir em um sentimento 

desagradável. 

Com sua participação nesta pesquisa você poderá gerar dados sobre o uso de 

antiparasitários no manejo de pequenos animais e seu uso irracional, permitindo, se 

necessário, o fomento a campanhas de conscientização sobre o uso desses fármacos, e 

posteriormente auxiliar na prevenção de resistências a ectoparasiticidas em agentes 

zoonóticos em cães e gatos, além de contribuir para maior conhecimento sobre a 

pesquisa. 

Sua participação é voluntária. Você não terá nenhum prejuízo se não quiser 

participar. Você poderá se retirar desta pesquisa a qualquer momento, bastando para 

isso entrar em contato com um dos pesquisadores responsáveis. Também deverá ser 

esclarecido quanto ao direito do participante de não responder qualquer uma das 

perguntas.  

Conforme previsto pelas normas brasileiras de pesquisa com a participação de 

seres humanos, você não receberá nenhum tipo de compensação financeira pela sua 

participação neste estudo. 
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Seus dados serão manuseados somente pelos pesquisadores e não será 

permitido o acesso a outras pessoas. Os dados e instrumentos utilizados (por exemplo, 

fitas, entrevistas, questionários) ficarão guardados sob a responsabilidade de Manuella 

Soares Neri Rola e Rafaela Guimarães Gonçalves com a garantia de manutenção do sigilo 

e confidencialidade, e arquivados por um período de 5 anos; após esse tempo serão 

destruídos. Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou 

revistas científicas. Entretanto, ele mostrará apenas os resultados obtidos como um 

todo, sem revelar seu nome, instituição a qual pertence ou qualquer informação que 

esteja relacionada com sua privacidade.  

Se houver alguma dúvida referente aos objetivos, procedimentos e métodos 

utilizados nesta pesquisa, entre em contato com os pesquisadores responsáveis, Lucas 

Edel Donato, lucas.donato@ceub.edu.br, Manuella Soares Neri Rola, 

manuella.nrola@sempreceub.com e Rafaela Guimarães Gonçalves, 

guimaraesg.rafaela68@sempreceub.com. 

Também, se houver alguma consideração ou dúvida referente aos aspectos 

éticos da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário de Brasília (CEP-UniCEUB), que aprovou esta pesquisa, pelo telefone 3966-

1511 ou pelo e-mail cep.uniceub@uniceub.br. O horário de atendimento do CEP-

UniCEUB é de segunda a quinta: 09h30 às 12h30 e 14h30 às 18h30. Também entre em 

contato para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua participação no 

estudo. 

O CEP é um grupo de profissionais de várias áreas do conhecimento e da 

comunidade, autônomo, de relevância pública, que tem o propósito de defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e de contribuir 

para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

Caso concorde em participar deste estudo, favor assinalar a opção a seguir: 

(   ) Declaro que li e concordo em participar do estudo aqui apresentado. 

 

 

 

 

 

 

mailto:guimaraesg.rafaela68@sempreceub.com
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APÊNDICE C - Tabela de resultados  
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